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caminha: 6«nmmcorda. é a|se encontram; pelo me-K>;,tlaose.( olilica. Começa apenas o movi 
I?í.C ° «espertar. Os mais fer-1ouvem qu.iM nunca; a piedade, j , |el|„1;,|. |,Oi ,|Ul, ;l (>.)Ora

lLídma° f8rVCnte’ <1Ui‘S1 bC'“l,re jfixada para as eleições ge.aes pa

JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E KOTICIOSO.
PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS.

Secrâo religiosa.* o

a piedade

vidos sentem-n’o e repetem-n’o 
em seu coração, e todos se le­
vantam respondendo: Deo gra- 
tias; e fazem bem, porque a vi­
da volta com o dia; todos elles 
vivem, e por isso devem dar 
graças a Deus.

A’s cinco horas e um quarto, 
faz-se a oração da manhã e pe­
quena meditação. O prefeito de 
religião faz a oração vocal, em}

proprios cantonaes e inlransigcn 
tes nao se dao ainda por venci 
dos.

E’ certo porem que o estado 
desgraçado e anarcliigo em que se 
acha um paiz tão proximo do nos- 
so, e que geog.aphieonieme nos 
separa do re?h> ila Europa., nos 
prejudica um pouco. Se nâo fosse 
este estado, a nossa favoraxeí si­
tuação econemica e financeira ea 
nossa tranqudlidade e oslabilida-

n ce que não será antes de julho, i 
Goveino e. opposição tomam per 
base das suas combinações su>len- 

jtar os deputados da intima cama-
A egreja <le ISigaiel Ira, qne lhes sao respi cHvamenir 

alíciçoados, nos mesmos citculos 
que os elegeram. A opposição con- 
lenlar-se-bia eum este iexultado 
Cm relação a uma paile dos seus 

■'temporal arrazou parte da fren-■ pmque a respeito de ou-.de politica lerse hiam reflectido
ted’e>te v<dl>o e historie-o t em - i11 ledos os babalhusseriam bal- de um.: 
pio, (• que. em con-^ quencia d’is- Hados. Os amigos do goveino lia- preço do 
so e do seu a m taça dor estado de ,; l‘‘H> de conquistar os círculos da 
completa mina, se transf riram j opposição. Aos cu colos que pare- 

Ipara a egreja da (iollegiada 
limagetsdos santos

(Continua).
I

(Continuação).

L’ aqui principalmente que, 
segundo a phrase de Fenelon, é 
preciso seguir a graça e ajadal-a, 
t-gai violência: não desprezar 
iic.1'1, mas não forçar nem pre- 
cq itar também cousa alguma. 
Primeiramente e tão cedo quan­
to possível, é preciso instruir as 
c-e.mças: contar-lhes a historia 
du, iteiigião; fazer-lhes conhecer 
a Deus, e seus mandatos, e for- 
"t >}’. i cia * or>
lhes a discernir o bem e o 
mrd, a fugir e odiar o mal, 
a amar, procurar e praticar o 
bem; e ao mesmo tempo iiispi- 
rar-lhes o temor de Deus, reve- 
ler-lhe.s o que ellas podem com- 
preheu ler de sua grandeza so­
berana c de sua eterna justiça. 
Depois é preciso inspirar-lhes a 
confiança em Deus, o amor da 
sua bondade infinita; o reconhe- 
cim 
raçi 
presença, a oração.

Para tudo isto, é myster, co- 

piedade bem escolhidos, varia­
dos e sustentados: é myster ______ _
5quenas festas de que Platão nos creanças se unem pelo espirito e I J 
aulava, e de que naturalmente o | pelo coração tanto quanto pos- ■ cu.,‘.“’. 
m\,so mJiecismo nos falia ainda I sivel ao padre piedoso que reci- 
•nernoi que 1 latão. , | ta a oração em seu nome: sen-

i,)’ tudo isto está bom te-se, ouve-se nos menores ac-
7 ' centos, nas menores palavras, o !)r,d,rl<'íJ-'d<' do mu icipio,

d ulucação, nao conue- grito das almas; é uma cousa j Deixar- (
f?) nada sobre a terra mais to- admiravel! Quando eu estava . nqm-ll.i v/merau da ....

quia do noss » glorioso passad »? ’g,Ml‘rna a Hespanha, i... . ; y
í . Nao haverá qtK-m tom-- a ini- 0 í^ig1” lisiuo cm Portugal se íi- 
cialivade mandar repor em pé ziasoJdmio (
de durável conservação as ve- hcspanlioes, ea opinião publica 
tusta> paredes ao abrigo das entre nós é esseiicialmente libe- 
quaes r c< beu as aguas hisiraes 

__ ;_______ ___ ___ _ 6<) bapt sino o faino>o D. Alfonso 
no fundo da capella, sem ser ^ ‘nriqm s?

>, e não conheço nada mais’. . .......... . .
, damente d’esle importante as_ i lodo com o carhs.mo, 

ce para se ouvir! i sumpto.
Ah! as almas! as almas ! na-

I 1 • 1 • • 7 ’voz alta, muito distincta e mui-1

di> <Jasleih>.

Ha mais d’um anno que nm M
ta lentamente, todavia sem os­
tentação e tão religiosamenle 
quanto possível, offerecendo as­
sim um modelo ás creanças. que 
respondem ás orações com. res­
peito, e pronunciam cada pala-; 
vra, cada syllaba com uma voz, | (. .
não só simples e natural, mas!v,*n',pavam»e sr lhe fecharam as 

ir,'i . portas, anu v”!; 1. > r- <-n •^.v«v.>u< xvunuiUd, tbcia ti cad- Y • > , -- «J- ■. ..rU-Z...

tilena escolar. j- e Nossa Senhora da Oliveira os
E não se julgue que estasÍ^°»os T10 c,,tl^Htui;un aquella 

orações vocaes bem feitas são j '• I
uma cousa sem importância: que Noutra terra, onde, comoí > ■ 
cousa ha mais triste do que fa-1 n'(’ata’ !e nf,° manifestasse dhun . doiS °‘‘ bes c,reuloS ein dlie as 
zel-as mal, como acontece mui-1 ta° acentuado a iníluencii.i P - -------- ...........
tas vezes, com uma precipitação i< uin cei‘to (’spifito de indifie- -Ja fixadas e em coinpelcucia. Al- 
escandalosa, ou comumaseccura re,,Va pelos monumentos qne...... ............ i--.........
ofiicial? allotam as nossas glorias pas-j

Quando a oração vocal é bem , . ..... ....... .. N()Ort.in.,
b"P*isaJ,,n fundador da tnoi>»r-;a rscolha de caudidão» minisle.I' ■ f !"">m
ctiia portngiieza estaria ha mui-1 jjte3 i ...
to tempo reparada, como pa-1 A(., t , | pia liberdade politica

te d’e>te vcllio <‘histofico tem­
plo, e que, em c<>n- quencia d’is

as cem cri lus para o gincii.ii allluetn 
que alli se

a maneua irais decisiva no 
rs nossos fundos, que ó in­

ferior ao que deveria ser,e àn que 
será, de coito, logo que a Htspa- 
nha se tianquilhse um pouco mais, 
e (pie as nossas communicaçòesem chusma os candidatos mmis- 

le.iucs, A lula leià logar prmci- 
p.umeme acena <it: alguns cii cu- Europa veuhain dc novo 
los duvidosos. Nas localidades po- ■. bclecer-se
,em amd,i. o nmvimenlo eleitoral i p0|. oaI’ro |a(!o ianli cm . fe(.|o 

toiTo, onde, coino|!‘° '"J1 ' a Ildu',ei el", qne em crnnparução com os nos-0,S. ".q 7‘culos ,eil‘ as| sos visinhos l no so es a ó ,m t - 
duas candtd; adeersas eslao !<„ nfl conc(,j|f)

!'guns governadores civis leem viu-j a"'p' as duas uaçõçs
alli-stam as nossas glorias pas-jdo a Lisboa, naturalinenle para' ts0‘’ 0 '‘o1’ 

___  sad <s. já a velha egreja onde f<>i combmaiem com o goveino sobre n\, . P11 1 l(,,no’ a bi mça e a 
, t- . , feita, quando não é a agitação | n fundador da monar-. a escolha de candidato^ ininiste-11 i i...... ; ; '- y

o a seus beneíicios; a ado- machinal dos lábios para formar j ch,a P01'1'^'™ estaria ha mui- I. ;•I ‘'henlades. enire nos 
o recolhimento na sua sons grosseiros, quando c sinee- .. ;

ra, quando falia religiosamente í,rao’ fl'1(> L*’ (Í'br|)o 6<>s respeitos
a lE-Jis, recolhe o apossasse. daç^^asJLll‘Jlc12^,,s^uS.íl',,‘ S‘*.£rlo-’ a.(lue 
aimas,inspira-as e tlmlguma sor- *< \l<.ll4i líc reni fiicos tía terra que c 

, varia- te,transforma-as. ífoi berço do famoso heroe quejGf
Sente-se que estas queridas; ^eu ° st" a í)l,ssa nacionalidade, j Lc ns de interesse.0 estado «ia na- 

.........T........... } (l(,f ição visinha éoijue neste itiomen- 
velno monumento, e j ig mais chama as nossasaltençõe.-.

solhcitou p.ira isso a competente A -.rande xicluria das «rmasl.be- 
" ..... .«secura os carliMas ío a(| ipelo metivo de nao ser a egre a ■ . > f , ■ . , ‘r"• ■ ■ - > J i saudada e festejada com jubdo cm

| íCixar-.-ha por.™'nn-ui,,,,,.' o paiz, náo p!li(|ue nos im-
tgtabeícrdo, bem praticado, n’u- 
n.a caca d‘ '

a resta-

s '

c sinee-

todas as 
a mais aor 
a vigora o
- ..... turio-

o
0

A Camar.i municipal 
f.’ ao i

Alora este pequeno movimento ' regimen da ninuarchia c< n. tiím
' poi emqirmto a nal, e auxilia poderos.imimh 

■•rde maiuria .do publicu è in-; desenvolvimento economico qu 
•iCiume, nao lia no. idades puh- paiz tem experimentado.

-j Ila poi lo dc dons annos eme 
governo .ndoplmi a regra de pu­
blicar inensalmenle e 
no atrazo as contas

o

Cmte, nem espectaculo mais I encarregado da educaçãodatao-, <lu’a noss ‘ glorioso p;1 
, [cidade, ia a esta oração vocal;1 

u tm m o ha pouco diante j gostava d’ir alli, porque gostava | 
meus olhos, com uma doçura | de recolher o accento tão puro

^ imia consolação profunda, e | dbíquellas jovens almas. E amda h 
peço aoS meus leitores a permis- [algumas vezes lá vou, de

cie os fazer assistir também níiã, ás 5 horas, collocando-me 
6ft;.e espectaculo, e de lhes con- m,

simplesmente o que vi visto, litluu> II1;U8
j tanic tempo, e o que ainda bello, mais grandioso e mais do- 
'eJ0 praticar. ■ -
,-'■‘S mnmdencias, em negocios 
ãeducação, ensinam j ’ 
‘^generalidades, e tem um en

ma-

com peque­
na receita e 
o. A ultima 

conta publicada é r eiaíiva ao mez 
de março. O »Jo’t)ai do Comnier- 
cio», em presença das contas pu-

dcmonslrando o e*Jo lisongt iro 
’ns nossas finanços. que nos pri­

meiros nove mezes do autuai anno 
cconomíco. as receitas eram su­
periores ás dos novo mezes cor-

> passado em

! porte em gera! o modo como sc c;~ ' . ...... ..
mas porque hlicaihis notava ha poucos dias, 

com o carlismo dos

f

: 4 .

mais que da ha sobre a terra verdadeira- 
cnit ,”77‘.U“MCO’ c bCHJ Lltu eil7 monte amavel senãoellas! Mas 

C’ Partici}lar, ao qual eu sei^onde estão? ende se veem? on- 
C^r/jeS(1G fqrnilia e qtç)S\^<e se podem ainda ouvir senão 
siv°is S tÍ° mund° nao sao iDS^À'n,uma casa d’educação christã, 

av\7 | n’uma capella, no meio de crean-
•a a aoias da manhã tuca a|ças piedosas? N’outra parte não

• • , • . • .......... 'Hnu ------
, A xiclcria porem go exercito respondentes do anno i...

i . H vemos drfallar mais d< ti- nào acabou ainda de'cerca de mil contos de reis. Tam-
o\er-|bem se vê da ultima conta que o 
lesão ■ thesoiiro em março linha pago á 

;junta de credito publico 10:600 
contos, isto é. mais ainda alguns 
contos de re s do que a dotação 
anrmal da junta, o que significa 
que no fim do anuo ajunta estará 
paga não só da sua dotação mas 
do atrazo em que ha annos anda*

Seceão Folitica.

Estamos em epoca de calmaria

j nos liber aes em Hespanha 
ain la de emrígar grandes esforj 
ços para submeiler e apaziguar 
cmr plei.trireme as províncias vas- 
congadas dominadas pelo fanatis­
mo carlista. Por outro lado a 
luet i de intrigas entre consrilu- 
cionaes, radicaes e republicanos 
continua accesa em Madrid, e os, •Ê

iP

H



RELIGIÃO E PATRIA
0 < Jum d do Commercio» con-1 

chie logicamente dos seus cálculos 
que o déficit do anno aclual será 
quando muito de 700 contos dc 
reis, o que nos confirma na segu­
ra cspeclaliva de que no proximo 
anno economico o déficit ficará 
completa mente extinclc.

Os trabalhos das linlras ferreas 
do Minho 0 Douro estão lendo 
grando incremento. Já eslá cn- 
commendado o material cuculan- 
te para a linha do Porto e Braga, 
que deverá abrir-se á circulação 
ainda durante este anno, e pouco 
depois a secção do Porl a Pena- 
fiel na linha, do Douro.

Em lodo o paiz ha completo 
socego. (C. de P.)

ir-TOáaieíXHr~" ' *— -

ssswaa. ■

prezo e examinados os seus pa- vestre Antunes, natural da fre-jgalvanoplasta; 
pç'[S crnpzin. de S .Iniín do. Villa. r.on-lnoln nme.pçsn

_ ; chapas obtidaslpdas >uas profissões tem dp Snp
pelo processo da chemytypia portar ao nr livre, frio int^ 
sobre zinco, podendo tirãr-se emle muita chuva. Parece n 
prelos typographicos, etc., etc. ;•(!“, que o chá da índia nàofí 

na Rússia senã0
Pai*is, £2

guezia de S. João da Villa, con­
celho da Ponte da Barca.

Tendo dado baixa ao hospi­
tal no dia 2 do corrente, foi d’al- porque a Imprensa Nacional de cmihecid

Picconi pediu a demissão por conduzido para o Porto, no Lisboa, posto não tenha nem aimviado do seenio 17; p()|.^
uma carta á assemblea A consli- ^*ia Para observações, e delimportância da Imprensa Impejo seu consn im> é grr;i| prjncj 
. - - / ’ )A,.'1i'nn,. cA nn lá, se não melhorar, irá para o piai de Vienna, nem a de Fran-ipalmcnte dep ><s qne sv t. mRnçao das mezas leia logai su no, ’ . , , 1 r • I , , 7 ~, . , ° jhospital ae Kilhatolles, para Lis-ça, abrange todos os ramos dajitado as rHaçoes cmnmerciaij
sa ’ >,H , , . .. .... iboa. Itvpographia e da lythographia|com a (ihimi. (C<mimbiiccni;(.|

beauregaru protesta a civilida-, Santa Ewto-!e os que lhes são correlativos, i sr
de da Saboia á Irança. ~ ’g»haami.—Esta bem montada Na exposição universal de Pa-^vsg^jti.y dh», ÈPu-

A manhã lerá logar a eleição escolá, deu êste anno mais umalris, tão brilhante foi o seu suc- Ha dias disse o telegrapho q-() 
do presidente. 'prova domuito que alli aprovei-‘cesso, que alcançou ahi a mais haviam sido profanadas as egrj.

Sem incidente importante, foi tam os alumnos, sob a direcçâo subida distineção, islo é, a me- jas em Palencia. A e»tc respeiji, 
constituído o n-inislerio hespanhol dohabil professor o sr. Fronti- dalha de oiro e o habito da le- transcreve o seguinte dhimak 
do seguinlíT mudo: ^no de Campos. giãode honra para o seu admi-Jha .hespanhola outra d’eS4

Presidência e guerra_ Zavala | Examinaram-se, nolyceu de nistrador geral. 'cidade:
:Braga, 3do^alurnno.smaisadian- . ..Só a typographia emprega «Seriam as onze da rumb 
!tadôs, e firam brilhantíssimas 20d operários, consumindo 229 quando as egrejas d’esta eidad* 
las provas que deram do seu apro-mil kdogrammas de papel por se viram simultaneamente 
veitamento. *anno. A fundição, que fornece saltadas por diífvrentes mag».

s I Estes alumnos foram Arnaldo ãssim õs typos necessários para com o fim de tocarem os din 
Augusto de Souza Queiroz, Ar- o estabelecimento, como os de Aporta principal da igreja C:!. 

jnaldo Alves, e Abiho José da que carecem quasi todas as ty- tlm leal foi violentada, a 
pographias do paiz, as das colo- benta das ba nas foi derramai 

is, e até varias imprensas do o o templo .convertido em th'4-
i- i iiperio do Brazil, occupa mais tro de profanações innumeravei.
i- de 50 pessoas; a lytographsa 26, Outro tanto aconteceu nas

As, e na de 8. Mign-I 
res, eneardena.dores e veio a terra uni sino. Em omn 

to creamio uma penitenciaria pa— p^e o excellcnte resultado d a— brochadoies, que tiaballiam lo— egreja, al guns 
ra os crimes políticos, no Porlo q,ie^e exame. j
de Santa Maria SBenanasta.—A força de ca- cmas nem o pessoal emp

A 1 ‘ A • vallaria 7 que havia i.A .....O capitao Ducnas aprisionou!^ • -

in
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Estrangeiro—UI loa 
Interior—Sagasla 
Fazenda—Camacho 
Justiça—Abmso Marlinez 
Obras publicas—Alonso 

menares 
Ultramar—Romero Orliz 
Marinha—Rodrigues Árias. O primeiro é filho do nosso ma 

Imuito estimado e parric’ihiraj 
Bladrid, 13 igo o il!.1,JOsr. Joaquim doseC-

Içalvers Teixeira de Queiroz, ao não contando os. desenhadores, mais egrej' 
A «Gacela» publica um decre-'qU;d damos os nossos parabéns gravadores, eneardenadores e veio a terra um smo. Lm outr* 

(______ __ (... . ... u , q,azes escak-
polilícos no Porto q,ieHe exaine- p’a da casa para as diversas offi-ram o púlpito, dando d'alli

• ’ ' —A força de ca- cinas nem o pessoal empregado lorad >s vivas (* morras.
‘i ido á feira na fabrica das cartas de jogar, ■ Mis tnd ) isto era nada ea 

ova de Famalicão fu- cuja imp irtancia tem dimmui- comparaçío com o que depois >< 
zer remonta de cavallos, já pas—<1°.considerável mente.. 'pisson. Por volta das tres d,

sou por esta cidade de regresso A Imprensa Nacional dc Lis-,tarde, umaturba.de oito ou de 
a Bragança. boa obteve em Vienna a medo-'.pessoas penetrou na egreja ii

A remonta foi de 43 cavallos, lha de progresso com mençã > Nossa Senhora de la Calle, p 
assistindo ã ella o ex."10 general especial, considerada pelo jury droeira d’e$ta cidade, onde. pi< 
commandante da divisão, José conío. ratificação das distineções se achar estabelecida a adon 
de Vasconcellos. que merecera no anno de 1867 ção continua do SantLsiinr» Sn-

@Be8aíoa*Í4».—Do excellcnte em Paris». (Revolução de be- erámento, estavam re inidisv;.
Paris se*minduT^torio do,.sr. E. Giiyot, acer- teinbro). jrias senhoras cm oraçã >. Atiií-

5 .V V f r . .. ... ; f! 3» __ 8 < !»I»I» <» •' h _ ■ Ix . . .. I W í . 1  ..
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O «imparcial» publica umcom- 
municado assignado por vários 
republicanos dos que presididos 
pelo sr. Rivcro se foram a felici­
ta! o duque de la Torre.

Pertendem elles confirmar as 
palavras all ri buídas ao presidente 
do Poder Legislativo, na resposta 
que deu à f 'licitação e que segun­
do elles afíirniam foram as se­
guintes:

«Agradeço-vos esta felicitação e 
posso assegurar-vos que hei de 
consagrar todas as minhas forças 
a cumprir os compromissos con- 
trahidos com o paiz no dia 3 de 
janeiro e a salvagirardar afc suas 
legitimas consequências. .Morrerei 
comvosco abraçado á bandeira da 
liberdade »-

O sr. Rivero replicou:
«Sim, abraçado á republica 

conservadora«.
«A* republica conservadora co­

mo honlem vol-o disse*, accres- 
céntou o duque.

O sr. Rivcro, voltando-se então 
paia os circunstantes exclamou:

«Ouviram-n’o; d‘hojc avante, o 
triumpho é certo».

«Não podemos afíirmal-o, mas 
faremos o possível», disse o du­
que.

Foram estas palavras que tanto 
ruido fizeram e foram c.aisa de 
so concentrarem os partidos nfo- 
narchicos. Apezar d ellas o minis­
tério que se organisou não tem 
feição republicana.

Do Norte não ha noticia ainda 
de novas operações.

Tem chovido copiosa mente nas 
cercanias de Bilbau.

Dizem as folhas d’esla cidade 
que o chefe carlista Velasco esta 
em Arrigorriaga e perdeu tudo o 
prestigio, inspirando grande des­
confiança aos seus soldados que o 
qualificam de traidor.

Todas as forças ' carlistas con­
tinuam na Biscaia. Os batalhões 
guipuzeoanos quiseram relirar-se, 
porem os navarros obstaram-lhes 
com significativa energia.

IjGíí«Ires, fi®

A Pall Mil! Gazette diz correr 
o boato em S. Pelersbourgo de 
que o grã-duque Nicolau fora

uma partida carlista em Oset.
Ha bastante movimento de em­

pregados.
Esta noite será cumprimentado 

Hoidevilla, chefe da ordem publi­
ca.

Ilalzfeld, novo ministro da Al­
lemanha em Madrid, chegou na! 
segunda feira a I 
para Madrid.

O czar chegou hontem a Ams- 
lerdam, partindo á noite para Lon­
dres.

O ministério .prestou juramen­
to ao meio dia. Diflerenles gover­
nadores de província e emprega­
dos superiores de Madrid apre- . 
sentaram as suas demissões.

O «Tiempo» diz que o gover-

c

(artes graphicas e desenhos in- se n > Europa, diz uma folha e? moro, onde rusgou todos os p® 
dustriaes) na exposição de Vien-(rangeira, nolieias muito lrist.es Ineis que alli havia, destraçíjJ. 
na,. extraímos o que se segue dos Eslados-Unidos. Ifa-z.endo-a em padaç-os umaiA
abaixo, que .é nem. mais nem As innndaçõ-s do Mssissm: ‘estantes, rã.sgou os mis.saesesp> • 
nlenos do que.um tiibiito pego c-nisaram grandes cslramis Tan j.í^buauo as folhas peio i.emplu.' s 
ao progressivoe notavel desen- |orios ltlll ,l.w empreg»
volvimento do primeiro estabe- » >- ,• • pmegreia. A turba d-sceu nu
leciinento typographico <lo nos-n. Ç ng110'1,•1.111.1 ao.sta, e uia il»
sopaiz. Não ha fator Ua apre-1 a,llÇ’. ° "l .’!8 " «»wtu.ham dirgiu-».

v..<- fiação, ha justiça e essa nunca a <’c Qr,a culli\ada para algmhm. j.í|t.ar4nAr. e arranc.-indu o sacra ■
no eslá disposto a acceitar Iodas sabem negar juizes, quando im- G 100 mil ^cons.i^iados a cl M. .y !0 Onde se co-iserva o Sarn­
as demissões que lhe forem apre-|Parciae^ e ™ctos e,In.feus Jul" gra0S C a,il " ''J, aSS“c 1 arraston-o p Jo soalhoò

. . i-i u 1 gamentos. Os nossos leitores vao isto e, uma sexla parle <Li coliim Ipresbzte
sentadas e resolvido a obrar com g/. •> v • . i i • ■ • •. . iver como da Imprensa Nacio-la, ioda a Lmsiamr. osla <í u;is praticar.
toda a energia que as circunslan inal (le Lisboa falla o rcqatorio p '
cias reclamarem. ■ sr< Giiyuv^mnnTrtnyr^

A «Ibéria» desmente a demis simo do jury do já alludido XII q 
são de Pavía do cargo de capilão(grupo. Diz assim : 
general de Madrid.

lí.^ll m is hor is d-.qnk
;HJ;.ial um reco-

irra aber-
. as sagr ias pa?-
ispelo i > '■erior J)
ubjeet )s ex.steii-

lada, .achando-se 25 mi!

saslrcs e lalian.lc» comestíveis cm;l'Àe’ 
- _ . 5. algumas Cidades. p-icm«Devemos menção especial is-, S5. • , _ .• „ p i „ ít As inundações nao perrniprao sima a rortugal, que nos oire-l , . * . h . .
rece uma collecçâo variada de fine so collne anl'> dc doii> me-i 
trabalhos procedentes dos pré- z(?3 c as colheitas da primavera e 
los da Imprensa Nacional de do verão appmecem destruídas. 
Lisboa, entre os quaes se admira Edão inundadas muitas cidades e 
um livro «Episodio extrahi- tendo-se pedido soceorros ao cmi 

K8»ra.—Foi brilhante a so-do do canto III do poema dos gresso. este votou uma lei couce 
lemnidade da Hora, celebrada Lusíadas, em quatorze dilfereii-den lo rações como as que se uis- 
quinta-feira da A.scençao, mi tes línguas^ todá?» aquellas em jj>|buem ao exercito 
egreja da Collegiada. A egreja que se encontra este poema, tanto 
estava apinhada de fieis. Ino original portuguez, como em . 7 

Theatro.—Amanhã ha-de treze traducções:o latim, obes- ,n us 
haver espectaculo notheatro de panhol, o francez, o italiano, o 1 - 
D. Aftonso Henriques, em bene- inglez, o allemão, o hollandez, dos um

>ars 
io, e os

,tes no niêsma c.mfimlidos eds- 
jordenados.

A cruz do nicsni.) altar cm 
também ao chi ), e tomaahi 
nas mãos um d’aqmdles iniA 
zes, atirou-a repetidas vezesc® 
Ira o.solo e paredes, reduzirá 
a pedaços a formosa imagem^ 
Jesus (Ihristo, de. grande 
iartístico, cujos pedaços a aucto- 
Iridadc encontrou espalhadosp* 
toda a egreja.

Emquanto isto tinha lognry
< presbyterio, outros daquelb :■ 

K. - — .... ,. desgraçados rompiam as sacras- 
SBe->J<3:a aaraSSttwjde oito .altares,

■n

X0T1CIAR10.

Estes desastres tornam-se aim!:q 
lamentáveis por apresenta- 

rem as colheitas dos Estados Uni.
i aspecto magnifico anies 

ficio do actõr Cardosõe daactriz o sueco, o dinamarquez, ohun- das intin bções. (C. do Minim). 
Augusta Guerreiro. . ígaro, o buhemio, o polaco e o riis-i gjopnhir asa SBrcwíde oito .altares, "entre

Subirá á scena o appláudido so; um albnm de trabalhos li-san.—O povo da Russiã usa delhávia algumas de reconheci^ 
drama do sr. Mendes Leal, Os thographicos e de ensaios nos um i bebida, fabricada com vaqmerito artístico, mutila anQ’ 
homens de mármore, e a poesia!diversos ramos das artes g 
dosr. Eduardo Vidal—As mães. cas, comendo, alem de outros, misturam l

Os beneficiados são .coadjuva­
dos por alguns mancebos d’esta 
cidade.

JèlOemição meiiíal—Sof 
freu um ataque de alienação 
mental, o furriel da l.a compa­
nhia do regimento d’infanteria 
o, Antonio Manoel, filho de Sil-

nos um i b ‘bida, fabricada com va-pnerito artístico, .........
graphi-rias plantas horlrnses. em que so imagem de Nossa Senhora^ 

gengibre, pimenta e Carmo, despedaçaram doiscoBl 
specimens d i acções e de obri- m I, fervendo tud » na agua. Este íissionarios e causaram dr.mii* 
gaçõesd.a companhia Figueiren- liquid t<un a côr de clní, e nys-importantes no altar de S. I?!’!tf‘ 
se, de primorosa execução; um ruas d S. Pei. rsburgo, de ADo.s./isco Xavier e nos formosos 1^’ 
hymno do príncipe D. Carlos c.*w e. de outr.s cidades vende .v,tres, de crysr.al, pendentes deafr 
Fernando, edição in-foiio, im- ... a.
presso a cores com a maior niti­
dez; provas de chapas expostas
pela officina de gravura e de aos ca.nponezes e operários, quematiiral. tudo isto teve logar n(

D. Carlos c »w e. de onlr «s cidades v<md 
11-foiio, Í:n-(;Ue te, 

c >nsiiin<> 
e excitante

tendo extraordinário te do mesmo. Alguns outros*^ 
E’ urna bebda tónica jectos do .culto íoram

.M, que covém muito victiinasda sua raiva. Conio.fit*

umaturba.de
lrist.es


RELIGIÃO E PATRIA
Giuilkíãs

2.a edição portilguezá da Expli­
cação das Epistolas e Evan­
gelhos 2 volumes. l$500 rs.

iloger

queiró situado no município do 
Espirito Sanlo. província de Sesy 
pe, para que no dito prazo venliam 
•ledusir esse direilo que tiverem, 
pena de lançamento e desejulgar a 
heraeça livro e desembaraçada pa 
ra os requerentes Narciso da Cos­
ia auzenle, representado por seu.

sobre ocathohcismo e refuta-!'»";! A"">"gGo.nes .la fregnezr 
ção dos principaes erros mo-|'*e B ilasai. IheiesaMaiia da Co> 
dernos, traduzido por Mes-la anclorisada por seu marido Jo 
quita Pimentel 1 vol. I$030rs sé Anlonio Gomes do logar da

aBíi<3í’e Ímíasita*e2et

meros 500 rs. Correspondência 
ao director dojornal, rua d’Ata- 
laya, 65

Instituto vaciíiico mnnicipal

maiores blasphemias el «d ã m a rã e s:—Anlonio J.
loestos contra as cousas san-’Pereira .Martins, pharm.

l<; e de grosseiros insultos a|. a:—Antonio Viei—
senhoras que estavam no ra, pharm.

v^olo I EBraga:— Faria Guimarães;
ie[áu)3ssivel me seria descrever Pipa & irmão, rua do Souto, 
0horror e indignação que estes1 pharm.
«.c.iiitecimentos, cuja noticia per-i Vianna <Ia Caslcllo:
rorreii a povoação com a veloei- João José Affonsnplrnguisla. • | 
dade do raio, causaram na cida-! fPoníe <lo Sjãnia : A. J 
Je A autoridade municipal com- Rodrigues Barbosa, pharm. 
p.p.ceu logo no templo profana-1 Wi33a <ia> (L’om<Ic:—A. L. 
L e pouco depois o juiz da pri- M da forres.
mhra instancia procedia ao de-| Pam <le WarxiniP.

«ummario. jMachado d Oliveira.
0 digno prelado da diocesej 0ewi’ín:—M. J. de Sonza I er-| 

(]el! também providencias e de- reira e Irmão, pharm i7 , rua ( 
cltrou a egreja em interdicto até Baniueria; Viuva de Desiié Bahir,j 
(l ie de novo possa ser aberta ao rua d<* Cedofeita 9 2. J. R. (b*

Seuueira. rna da . Banharia. b5
A seu tempo receberemos cir- feas» vermelha): livnri(|m* josc 

...instanciados pormenores sobre Pint i. Largo dos Loyos 36. . | 
estes attentados. (A Palavra).! WiHrtBBeal:—Júlio da Sil-q 

|va. droguisla. i
— ««■-í—-------- | SLaaiiejÇ»:—Manoel José de

. Barros, pharm.
C £ Ilh 1? \ TA W í!°r? r°i Vi»e«-Santos Paes, pharm. J.nJíW 1 « vdJò da deu- ^oignhra—Carvalho e Cas- 

ciosa tarinh a salutifera a reitl- Magalhães, a Ferrar,
B?3ídL:‘a*e dia ãB.ia’ry de Lon- n|larinV. Botelho de Vascon-

iGranja da mesma freguezia, Maria 
■Rosa auctoris.ula por sé;i marido

.. j . : 'Domingos Francisco d’01iveira da
da A franc-maçonaria e a revolu -

ção, traduzida pelo ex.mo sr. 
Conde de Samodães 3 volu­
mes

NO PRELO

ín :a 5 2 2 o as

Explicação .historica. 
ca, mor.d, lituigma 
ca do C-athecismo

ítàtLá, não necessita mais que um. — F. E. cia Luz c
ou 2 mmuto.-j de co-simento). -Costa, pharm.

Extracto do((M >rnmg Chroni-; g —Barrai e Irmão rua
cl )L d<’ L-mdres: Áurea 12q, pharm; Carlos Bar-

«Uma das mais gratas obriga- rel0> phann. rua(l0 Lorelo 82. 
cões d >s jornalistas, e de dar a 
(•.anhrcr aos seus leitores, um 
novo d ‘scobrimcnlo que tem 
p ir lim alliviar a humanidade 
«nferma.

l$500 rs.

mesma freguezia, Antonio e An- 
lonia, filhos qne ficaram da íallc 
cida Lniza Maria lambem cha 
mada Lniza da Gosta moradora que 

• foi na freguezia dc Santa Christi

das por seu Itilor José Marques do 
logir do Pequila da diia freguezia 
■d‘ Longos.

AGRADECIMENTOS A^1' CEZAIUX1

CosíúBsanj» 3«a císssi da 
.‘amara os sah^a- 
>3c»s. pelas ® horas <la ma- 

iFvaecSaiaçúo.

BA

dogm.-.ti- 
e canoni- 
traduzida

da 12.* edição francez i.
Esta obra constará de 4 grossos 

volumes, 4.°, cada um de 400 
paginas; o L" volume estaráá 5g_l;BC9 gjAS LR.ES-57 
venda no dia 1 de junho. Ca­
da volume para os absignan—. Tem- a moer grande . porção 
tes..... • ................. 600 rs. Tenxefre <le muito boa qualida­

de. assim como também o vende 
em pedra, e flor de enxofre. 

I Preços commodos.

EM PORTUGAL
Desde o Papa Benedicio Xlh
D. A/fonso / U, ate ao Pon­

tificado de Martinho U
POR

José dc Souza Amado
PRESBYTEROSECULAR

Vende-se nas livrarias, cátholi- 
ca^ de Lisboa e Porto: preço cin­
co tomos 3:100

BIBLIOTECA DO CATHOLICO
E® U EB1 C A O ^3 Ij

O éi& rÍT ã $ $ 1 .w-U &

Esta excellente agua desco-,
Custodio José Peixoto e D. berta por uma sociedade dos 

nossos f;injpa Roza (ja Costa, agrade-'riiaÍ8 distinctos Dermatologis- 
fixarem a sua alten- C(>m eslt> inej0> visto não o tas e estudada e analysada por 

ç ui na .?Fewairsi*aérc dossrs. po(]epcm fazer pessoalmente, a diversos facultativos e com es- 
Barrí^du Barry & C.a, de Lon- t(>jas ;JS pessOas que durante ,a pecialidade pelo ex.mu snr. dr. 

Jres. L uma farinha preparada enfcrmj(|a(|tí e depois do fallecí-jAgostinho Vicente Lourenço, 
com a raiz de uma planta ara- ni(>l)lo sna inujt() choradf. en- knte de Chimica na Eschola n 
hic;i, muito parecida com a ma* e (.||la [) pviicidade Fre- Rotytechnica, fortalece a pelle ■ nEMANARIO religioso de- 
dre silva; esta Slevilicsciére (|Prjca Fer feira d;i Costa, se di- da cabeça e as raizes dos cabei- ssiã radui-
é de um.i quali !ade eminente-'çnap.yjj cumprimental-os e lhe los. faz voltar á sua cor natural Bicai»—director o rev. padre 
aKUite nutritiva e samlavel, e preslai.a(n serviços, protestando^ nascer os que caem em conse- pregador F. da Silva Figueira, 
dos ceriilicád(»s d<? muitos fa- a h)(jos seo icdeievel rvconheci-'.quencia de diversas doenças cu-prior da freguezia d’Ajuda. 
eultaLvos de grande faiua se de- inenl0 e gratidão. taneas, cura a caspa e as irapi-
duz que n SBeialeseiére é; Urmc +r>mn n« nnhplloR macios 6
muil<» superior ;i lodos os re-| 
invdios empregados até hoje nas 
enfermidades seguintes: as más 
digestões (dispepsias), gastrites, 
gastralgias, eslremecimemos ha- 
biluaes, flatos, ventos, diarrhéa, 
azias, piluita, euchaqueca, náu­
seas, V( 
durante a gravidez, doces, 
d umes, i

»Estimulamos pois os 
[í;r s a DO

Publicou-se o n.° 25 do 3.° V. 
contendo os seguintes artigos : 
—S. Duarte, Rei dTnglaterra, 
martyr (com gravura).—Anti­
go convento de S> Francisco na 
cidade do Porto.—Consequên­
cias de mal proceder.—A ocio- 

i>iiuu«, mvu..iju.v<., . r.estaao uoex. snr. dr. Louren- sjdade..—Ocdetis jiiilitares em
mnilos depois de. comer e;al>érlo -concurso, peio piazo ue e asTnstrueções para o uso cía Portugal, oidémTTe Aviz.—Qua- 

.. aze-(20 diaS, a contar d hoje, para o agUa dro chronologico dos Papas,
inílammação de estorna provimento dos dotes das fami-j Deposito unico em Guimarães (continuação).—Um sonho da 

go, todas as alteraçõ s do liga - |jnS (]os Salgados e Mendes. Osjpara fornecer todas as terras do infancia (poesia).—Curiosidades 
do, da membrana mucosa, bexi-.requerimentos, dcvidamenle doeu-'Alinho e Traz-os-Montes, rua portuguezas.—Noticiário, 
ga e b ílis, t-«sse, oppr.-ssões ys~|men|ados, podem ser apresenta-de S. Damaso, n.03.89, 91. , w
llunuis oulbnn/i ficion ( n/AHCnfii —; . •L)>’vô diuouaSvv.Gu.;.. da • Todas as pessoas que quize- O Rajnalheíchris

Santi Casa das 9 horas rem encarregar-se da sua venda é uma encyclopedia reli- 
' íh Ir-de lem aualquer terra das duas pro- giosa.utd a todas as familias ca - 

o u< « •. , o7JVmcias, podem dirigir-se a Tei- tholicas, e muito própria para 
GmmaiaesUde maio dc lb/4 irade representante da de prémio nas escolas.—

\Empreza da Agua Cezarina— Vende-se unicamentenoescri- 
uiinarâcs. ptorio da empreza—rua d Ata-

laya,' 65—8Bi*cç© rs
■cada volume.

úiin>

■gens, torna os cabellos macios e 
lustrosos etc., etc., etc.

Preço de cada frasco 
SOO reis

A Meza da Santa Casa da Mi- Todog og frascos ]evara 0 at_ 
crícordia laz sabei que se acbaWa(lodoex m0 - -

ga e b ílis, t<»sse, oppressões 
ihmas, çaiharo, lisica osdiiis nVSecretaria da
pção), liei-p.^s, constipações, <
bres, irritação de nei vos, ncvral-i ‘ ‘ L- ’ . 
gb. vicio pobres» de sangue,llhl manha ate as 
cores pallidas, suppressões; eco- 
nomisa cincoenla vezes o seu 
preço ifonlros remedicos, e c 
também o melhor forliíiicante 
para ascreanças fracas assim co­
rno para as p ssoas de toda a 
idade, fortalecendo os músculos, 
eeslomagu e consolidando as car­
nes.» j

Em pó, cm caixas de 12 cháve­
nas 500 réis ; de 24 chavenas 
80 reis; de 48 chavenas, 1&400 
réis; de 120 chavenas, 3^200 réis 
ou 25 porciiavena.

Hs boticários, droguislas. mer­
ceeiros, etc. das províncias devem 
diiijir os seus podidos ao Deposito 
Central : Srs. Serzedello & C.a;

0 Escrivão da meza. &iu$niiarães.

Francisco Pedro Fclgueiras.

Livros reccnlcmcnle piibli- 
I cados por Ernesto Cliar- 

I ■ dron, editor.
KEgr. Gatune

Á agua benta no século XIX
1 volume............. • • 400 rs.

O anJelus no século XIX 1 vo­
lume. ................... 400 rs. nem

L-.rgo do Corpo Sanlo, 16, Lisboa, Para que serve o Papa 1 opus-jd’essa 
por grosso c por miudo.

Kditos de 30 dia». j 0 l.° e 2.° volume tem 140 
bellas gravuras, cópias de 

Pelo juízo de difeito d’esla co- quadros dos melhores auctores 
marca e cartorio do escrivão Ma- e perto de 800 artigos religio- 
ncel de Sonza Loureiro, correm sos e moraes, romances, poesias, 
e<lilos de 30 dias a chamar e citar:e^c‘ ,,
.■> loT.s e quaesquer pfsso.s cer-j I!emette.se) FRANCO 
las e incerlas que se julguem com poGTE, a quem etiviar a 
dire to á herança de Anlomo da portancia em vallés do correio, 
Costa Salgadi lalh‘Ci lo no impe ,e na absoluta impossibilidade 
rio do Brazií. sem descemleiHes. d’estes, em estampilhas.—Rece- 

0 

0

Amenisar a leitura dos bons 
preceitos inoraes e religiosos, 
dando-lhe pelafórmàe pelacon-' 
textura suave do romance e da 
poesia a attracção que prenda o 
interesse do leitor, sem que o es­
pirito se lhe fatigue com disser­
tações exclusivamente austeras, 
co empenho a que se propõe a 
BIBLIOTHECA DO CATHO- 
LICO. Por isso entrarão ifella 

los romances moralisadores. quer 
originaes, quer traduzidos' de 
jons auctores, e as biographias 
dos varões eminentes da egreja 
christã, que mais se distinguiram 
Tela caridade, por outras obras 
meritórias, e pela fé acrisolada 
nas leis do Crucificado.

D’este mod<> a BIBLTOTHE- 
Czl DO CATHOLICO tornar- 
se-ha universal, por que ha-de 
interessar a todas as classes da 
sociedade, desde o alto clero até 
ao mais humilde filho do povo; 
não esquecendo n’este trajecto 
os chefes de familias que toem o 
dever de instruir os que a pro­
videncia confiou á sua guarda, 
e também os preceptores da mo­
cidade a quem cumpre preparar 
nor meio das leituras proveito­
sas, o terreno que mais tarde os 
seus educandos hão-de pizar.

O primeiro romance a publi­
car é

O anijoda caridade.
leitura repassada dc sentimento 
religioso, e de exemplos saluta­
res altamente moracs e edifican­
tes.

1 Em seguida publicará a BI- 
BLIOTHECA DO CATHOLI-

DE 
im-

culo

asscndcnles fazendo pariejbcin-se assignaturas para o 3? 
herança um sitio comJvolume, sem dependencia do 1.' 

100 rsóerras próprias eplanladode co-ou ^ada 3 mezes ou 13 nu

narrativas, lendas, outros ro- 
manâes. etc. etc. sendo sempre os 
romances o que mais avultará 
em a nossa Bibliotheca.

Sairá mensalmente um volu­
me nunca inferior a 100 paginas, 
em 8.°, com typo muito legivel 
e bom papel, o qual custará á 
módica quantia de 120 rs. em 
todo o reino.

emette.se


LUuSHLVÍM BE U WDE

O mais belSo e mais haB*ata de todos os 
jornaes de Biiodas

H'®WE I*OSÍ

para Portugal

Publica-se uma vez por mez, contendo pelo menos Wtoilettes, 
uma magnifica, gruvnra de modas colorida, modelos de guarni­
ções, bordados, chapeos, e outros objectos e obras proprios dc 
senhoras, etc. : uma taboa de moldes, uma chronica sobre a mo- 
da, theatros, e bellas artes; romances, correspondência com os 
assignantes, etc.

Remette-se um n.° gratuitamente a quem o requisitar por 
uma carta franca de porte.

Ilnade Verncuii, 22, Paris.
Lm Portugal, tomam-se assignaluras na Livraria Internacional 

de Teixeira de Freitaz, S. Damazo n.° 89 e 9í.—GUIMARÃES.

ESTUDOS CRÍTICOS SOBRE O CHRISTLANISMO
E

Rerulaç.o dos priíjcipaes erros modernos conlra 
o cliiisliaaisiiio

POR
'F. V.

Professor honorário da faculdade das lettras em Caen
Tradusido cm vulgar

POR
M. J. M. Pimentel.

l$()00 reis

Invrnt ia HiBícrnacSonaB <le 13. CBiardron—Poria.

pílulas e dwguemto de holoway
PÍLULAS DE IIOLLOVAY

t
Ui

3&Í'

Este remedio é universalmen­
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo.

versai de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depressa se rcciinca com o uso 
das Pílulas de Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam o sangue, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.
Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. O- 
peram da maneira mais sadia c effecliva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada! 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e cmroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucçõe. 
que se encontram nos livrinlios em que cada uma eslá enroladas

...^ivríAU E PATRIA

©ãlãiso
ROMANCE DEDICADO AOS HABI­

TANTES DA CIDADE DE LAMEGO

POR

Joaquim Pinto de Souza Macario

Cada volume do romance, 
custará 500 rs; o das poesias, 
400 r>; a quem assignar os dois' 
custar-lhes-hão só 700 rs.. a 
quem ãssignar 5 volumes, ser- 
Ihes-ha dado um volume PTatis, 
ea quem assignar.7, dar-se-Ihe- 
hão dois,

Recebem-sc assignaturasn’es- 
ta redacção.

DOCTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do cíeroc ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, eme de- 
sejem obturo titulo e diploma 

I de doutor, ;m bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medicns 
iua dobei, 46, em Jersey (In 
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquer5in­
formações sobre á Universidade.

Cliliso
Sob 41 «Isreeção do 

Sseds*o 13.

Francez—Arith m ética Cor­
respondência commercial—Lscri- 
pturaqão mercantil e agricola.

N este curso eusma-se a lín­
gua franceza por um methodo 
novo, inteiramente pratico, e 
que dispensa o fastidioso estudo 
das theorias gramaticaes, come­
çando-se lógo a fallar e escrever 
esta liimua.

.A escripturaçuo morccintil ciu 
. ” í singellas e dobradas,
ensina-se também por um me_
thodo igualmente isempto de 
miudas theorias.

ftao ha senão uma causa uni. partidas ‘singellas e dobradas,'

thodo ignalmente isempto de 
miudas theorias.

As lições serão alternadas. A 
hora, ao sol-posto segundo as 
estações, marcar-se-ha precisa­
mente ao correr do curso.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 
que possa ser comparado a esle 
maravilhoso. Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’esle e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a- matéria impu­
ra rasea limpa todas as partos infectadas, e cura quaiqiftr 
te de chagas e ulceras.

pagos adiantados.
A matricula acha-se desde já 

aberta das 8 ás 10 horas da ma­
nhã e das 4 da tarde em diante,! 
na casa n.° lí) rua dc D. Luiz 
1. , antigo Eargo dos Earan, 
jaes, onde está estabelecido o col 
egio de surdos-mudo.

Abrir-se-ha o curso logo que 
haja sufiiciente n.° cPalumnos 
matriculados.

Depois d’aberto, não se ud— 
mitte ninguém á frequeneia, em 
quanto não estiver matriculado 
numero dhilumnos egual aquelle1 

leccionados separadamente.

AS GâAnfíES VERDADES RELI Cl õO 
Explicadas peio especlaeoio dos campos e f;csus, 

alcance de iodas as inlelligendas
PELA

Traduzidas em portuguez pelo distincto escriptor

K H1WIW CBMAS
Obra • cspcUosaaMcoàc dedseada á. ex.ma 3s. *

CíQW>ÉSS& B®

.MATÉRIAS CONTIDAS D’ESTA INTERESSANTE

Dedicatória—Prefacio—O mercado—O lavrado- c> oss 
cavallos—() meu visiuho—A arvore desarraigada—O jument^ 
A tosquia das ovelhas—A macieira morta— À seiva—Ó ninho'1" 
1 mtarroxos—A agua—O soldado—Cm campo dc trmo-pJ 
succede qne feiíssimo.? animaes nos podem fazer pensarem con/’ 
formossissimas—O regresso a casa—A tia Jcuma 4) 
I nor—A primavera—Conclusão.

P11EÇ0 240 REIS
A venda na UVJUIUA rNTJiRXAC10XÁL de Tràá* 

de Tratas, rua de S. Parnaso, 89, 91 em Cummrães.

' 1>A ‘

CAA DE VILLA POUGA
José Oliveira, encarregado de vcmkp ss 

casa de VIHa 1’oiíea/ãua:
segiúiHes (ji:

Lagrima .... 
Timo...............................
Tmlo Fino ....
Vmho ve!i.;i em prova secea 
Malvasia, segunda qualidade 
Vinho velho
Alvaralhão, superior 
Bastardo velho
M dvazia primeira qiiuíimme 
M «sentei.............................
Vinho ite 1854 .
Ibmcon . .
Vtiflm -th«—f82ã~----- ’• *~
ÍUs rva dc 1838 par narrai;) 
BualílelSõf . . \ 
Delicado de í857 
Especial de 1862 .
Orveja inglcza

' 50
200
4<m

560
500
560

609

1:4)60
ÍU'^0

too
660
100
190
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v. , A RETALHO:
v mho de meza a 50. 69, 80, e 120 rs o qwlilho do tinto 

i20 rs. do branco :
Esle armazém lem depnsilos: em Faie, em casa <lo sr

AiHoiiio Monteiro de (lampos: em Vizella ei,, d.-, S1, J„f.o fei- 
xeira Alvos, na Lameira; nas Taipas, no hotel do sr. Viílas: em 
Braga, em casa do sr. Bernardo José Fernandos Carneiro, rua <lo

Gonçalves d Asevedo, rua de S. Sebastião; no Porto em casa dosr. 
r. G. Santa Crnz^rua de Santa Calharinn; em Aveiro, em casa do

. Salgueiro: em Agueda. em casa do sr. Vi-
ctonno Antonio Martins.

coin que se abrir, os quaes serão rk° Vianna do Castello. em casa 
Gonçalves d’Asevedo, i

Não se exigem outras habili- F
sor-1 fações mais que saber ler e es- sr. Lourenço da Cosia

I cre ver correu temente.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l§400 Folha avulso, ou supplemento 40

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de I). Luiz 
—Annuncios e correspondências particulares 80 rs. por linha, repetirão 20 rs.__

rs.~Publicardeslidterarias serão annunciadas  ̂ enviados
a esta redaccão dois exemplares.

GUIMARÃES—TYP. VIMARANFNSE RRA i)F í). LIJIZ
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! COM ESTAMPILHA

■UmaserieGu 50 numeros l$6õô


